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Autoridades pedem que público busque vacinas
ARTE EM SANTA CRUZ

Novo festival reúne músicos e 
comunidade pelo canto coral

PÁGINA 14

GAÚCHO A2

Troca de técnico no Galo: sai 
Douglas e retorna Pedro Iarley

PÁGINA 15

LOTAÇÃO NA SAÚDE

AOS LEITORES E CLIENTES DO RIOVALE

Nesta semana, devido ao Dia de Corpus 
Christi, a próxima edição do Riovale Jornal 
circulará excepcionalmente no sábado, 21. 
Convidamos todos a acompanharem nossa 
publicação nessa data, com as principais no-
tícias de Santa Cruz do Sul, Vera Cruz e região, 
muito conteúdo preparado com dedicação 
para você. Agradecemos pela compreensão e 
seguimos juntos, informando com responsa-
bilidade e compromisso com a comunidade.

A tradicional Feira da Produção chega à 15ª edição consolidada como vitrine do trabalho rural, da gastronomia local e da força 
empreendedora do município. O evento reúne agricultores, artesãos e microempreendedores em uma grande celebração da 
identidade regional, com exposições, shows, ofi cinas e atrações para toda a família. PÁGINA 9

PÁGINA 5

Cristiano Rosa/Feira da Produção/Divulgação 

Vera Cruz celebra 
o talento da 
sua gente

15ª FEIRA DA PRODUÇÃO
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O JORNAL DA
COMUNIDADE

Declarações amorosas, 
panças e outras 
catástrofes digitais

A tragédia no Sul 
e a COP30: o que 
aprenderemos com eles

Descanso, lazer e 
objetivos bem definidos 
são fundamentais para 
evitar a procrastinação

A procrastinação, ou o ato de deixar para depois 
o que pode ser feito depois, é muito mais co-
mum do que as pessoas pensam, e ela pode 
gerar consequências negativas, afetando a 

saúde mental, o desempenho profissional e até mes-
mo a qualidade de vida. Isso acontece em razão da 
lei do mínimo esforço. As pessoas procrastinam por 
dois motivos: falta de clareza sobre o próximo passo, 
e qual é a prioridade, e falta de descanso e lazer. O 
cérebro te obrigará a descansar se você não o fizer.

A procrastinação funciona como uma proteção do 
próprio cérebro, pois ele está sempre tentando eco-
nomizar energia. Para o cérebro, é gostoso procras-
tinar. Sentimos um alívio momentâneo, mas esta 
conta chega um dia. O fato é que sempre teremos 
alguma coisa para procrastinar, pois não temos tem-
po para realizar todos os nossos planos. O que preci-
samos discernir é qual atividade poderá ser deixada 
para depois, independentemente de quanta energia 
custe.

A procrastinação pode gerar estresse, ansiedade, 
culpa, baixa autoestima e, em casos mais graves, até 
depressão. Além disso, pode levar a um menor de-
sempenho acadêmico, perda de oportunidades e di-
ficuldades financeiras. Muitas vezes, a procrastina-
ção não é preguiça, é medo, sobrecarga emocional. 
Uma técnica que ajuda a evitar a procrastinação é a 
reprogramação de pensamentos; por exemplo, como 
a pessoa enxerga mentalmente aquela tarefa que 
está evitando. Se você imagina o estudo como algo 
cansativo, chato e cinza, pode mudar essa imagem 
para algo colorido, leve e rápido. Isso muda a sensa-
ção emocional sobre o que precisa ser feito. As au-
toafirmações também podem ajudar demais nisso. 
Ao invés de pensar que tem de estudar todos os dias, 
leve para o nível da sua identidade dizendo que você 
é uma pessoa que estuda todos os dias.

Cada vez que aprendemos um novo com-
portamento, o ser humano forma um 

grupo de neurônios e um caminho, como se fosse 
uma trilha ligando esse grupo de neurônios. Sempre 
que esse caminho é percorrido, a trilha é reforçada, 
ficando mais fácil de ser percorrida com o tempo, ou 
seja, ao se repetir um comportamento, esse cami-
nho vai ficando mais mielinizado, como chamamos 
na neurociência, aumentando a velocidade de pro-
cessamento das informações. Por isso, é tão difícil, 
às vezes, mudar um comportamento que já sabemos 
que é nocivo, pois aquele caminho já está tão fácil e 
rápido de percorrer e requer tão pouco esforço do 
cérebro que acabamos por repeti-lo até sem querer.

Mudar de comportamento requer a construção 
de uma nova trilha, ou seja, começar do zero, abrir 
a trilha e tirar matos, árvores e pedras do caminho. 
É desafiador, mas não impossível. Quando aprende-
mos algo novo, nosso cérebro ativa circuitos de re-
compensa e crescimento, isso gera dopamina, que, 
naturalmente, reduz o estresse e traz uma sensação 
de conquista.

Marcela Miranda
Especialista em práticas de aprendizagem acelerada e em 

Neuroeducação e Programação Neurolinguística (PNL)

Ah, o Dia dos Namorados... Essa data má-
gica em que os corações batem mais for-
te, os restaurantes esgotam as reservas e 
o Instagram se transforma num grande 

mural do amor alheio. É a festa nacional da decla-
ração on-line! A epidemia romântica das redes 
sociais começa cedinho: sete da manhã já tem 
namorado acordando a criatura amada com uma 
montagem cafona, corações pixelados e trilha 
sonora de Sandy & Júnior tocando de fundo. E a 
legenda? Sempre igual: “Ao amor da minha vida, 
minha razão de sorrir, minha companheira de to-
das as horas!”. Mentira deslavada, pois até na fila 
do Outback você faz cara de paisagem e a última 
vez que disse “te amo” olhando no olho foi em 
2017 – e foi pro cachorro.

E não para por aí. Vem a avalanche de fotos: 
do primeiro encontro, do segundo beijo, da via-
gem pra Caldas Novas em 2015, quando ele ainda 
tinha cabelo, peitoral definido e um sorrisinho 
que fazia a turma do crossfit parecer sedentária. 
Hoje, na imagem atual – se posta, o que é raro – 
aparece um cidadão careca, de barriga próspera, 
segurando uma Heineken como se fosse o bebê 
da propaganda da Johnson’s. A legenda conti-
nua linda: “O tempo passa, o amor cresce”. Só 
não cresce a disposição pra lavar uma louça ou 
lembrar do aniversário de namoro sem ajuda do 
Google Agenda.

A verdade é que muitos des-
ses maridos, noivos, 

namorados e agregados, que hoje se esgoelam na 
internet em prosa e verso, esquecem que o algo-
ritmo não substitui o afeto. Não adianta encher o 
feed de poesia copiada do Pinterest se no dia a dia 
o gesto mais carinhoso que você tem é perguntar 
“tem almoço?”, enquanto coça a barriga.

Já vi muito sujeito que no 12 de junho é um Ro-
meu de stories, mas no 13 de junho vira um ogro 
de sofá, que larga a toalha molhada em cima da 
cama e só chama a parceira de “amor” quando 
quer que ela traga outra cerveja da geladeira. E 
não me venham com esse papo de que “homem 
demonstra amor diferente”. Diferente como? 
Com silêncio e flatulência?

A revolução do afeto – essa sim que importa – 
se faz com atitudes pequenas e contínuas: lavar 
a louça sem ser coagido, lembrar do tipo de cho-
colate preferido, elogiar sem que tenha um novo 
corte de cabelo envolvido. E, principalmente, pa-
rar de usar a data como desculpa pra fazer um 
post e ganhar curtida da sogra.

Porque, convenhamos, amor de verdade é 
aquele que não precisa de wi-fi pra funcionar. En-
tão, meu caro internauta apaixonado de ocasião, 
antes de postar aquele carrossel com filtro sépia 
e música do Fábio Jr., pergunte a si mesmo: será 
que eu demonstro esse amor fora do story? Se a 
resposta for “não”, segura o dedo.

Gregório José
Jornalista, radialista e filósofo

O Rio Grande do Sul vivenciou a maior tragé-
dia climática da sua história entre abril e 
maio do ano passado. Porto Alegre e cidades 
próximas ficaram embaixo d’água por sema-

nas. Quase 500 mil domicílios foram atingidos dire-
tamente pelas enchentes e deslizamentos em todo o 
estado. Pessoas e animais estavam perdidos, sem sa-
ber o que, como e para onde recorrer em meio a uma 
catástrofe que ficará marcada na memória do país, 
nas vidas de quem a enfrentou, indo muito além das 
marcas de destruição que até hoje se perpetuam nas 
paredes.

O aumento da temperatura da Terra causa impac-
tos na saúde em pessoas de todas as idades, mas ido-
sos, crianças, gestantes e pessoas em situações de 
vulnerabilidade social e econômica são as mais afe-
tadas. Contaminação do solo, água e ar, insegurança 
alimentar e nutricional estão ligadas diretamente ao 
aumento de doenças. Entre elas, manifestações de 
problemas respiratórios, cardiovasculares, de saúde 
mental e a proliferação de vírus e da multiplicação 
de insetos transmissores de doenças como o Aedes 
aegypti, conforme indicam publicações do The Lan-
cet e do The New England Journal of Medicine, duas 
das mais prestigiadas e reconhecidas fontes de evi-
dências médicas no mundo.

Muito mais que a categoria médica estar prepa-
rada para atender as demandas clínicas e de saúde 
mental que grandes desastres climáticos causam, 
espera-se foco na prevenção. Nós, médicas e médi-
cos de família e comunidade, temos aprofundado 
as discussões sobre a saúde planetária, atuando na 
conscientização de que a saúde do planeta anda de 
mãos dadas com a saúde e os modos de vida das pes-
soas. Elas são interdependentes. No contexto em que 
vivemos, é impossível falar de saúde, sem atrelar a 
preservação ambiental que precisa ser pauta urgen-
te em todas as frentes políticas, civis e sociais, como 
uma questão de sobrevivência.

Eventos importantes para discussão 
como a COP30, que aconte-

cerá este ano no Brasil, são oportunidades de cha-
mar a atenção a respeito dessa urgência em frear 
a degradação do planeta, com divulgação de dados 
atualizados e do status que estamos, projetando aon-
de iremos e o que enfrentaremos nos próximos anos.

Cabe a nós manter um estado de alerta e, como 
cidadãos, exercermos papéis individuais e coletivos 
na busca de frear o aumento da temperatura e da 
poluição do planeta com a adoção de um padrão de 
consumo e modos de vida mais sustentáveis, além 
de cobrar ações efetivas de responsabilidade am-
biental por parte de empresas e governos. Dessa for-
ma, estaremos contribuindo para que notícias como 
a que abalou o Brasil entre abril e maio de 2024, fi-
quem apenas nos registros históricos e não mais 
como marcas na vida de pessoas afetadas por novas 
tragédias.

Ricardo Heinzelmann
Médico de família e comunidade, diretor de Exercício Pro-

fissional da Sociedade Brasileira de Medicina de Família 
e Comunidade, professor e coordenador da Residência de 

Medicina de Família e Comunidade da UFSM
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CRISE NO AGRO

COP-11

Prefeitos discutem as dívidas dos produtores
ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO VALE DO RIO PARDO PLANEJA MOBILIZAÇÃO PARA MELHORAR PROPOSTA DO GOVERNO FEDERAL

Guilherme Athayde 

Edivilson Brum destacou que o governo gaúcho disponibilizou R$ 136 milhões para pagar juros

Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

Gestores municipais de diversos 
municípios do Vale do Rio Pardo 
se reuniram em Santa Cruz do 

Sul na última sexta-feira, 13, para dis-
cutir soluções para as dívidas dos agri-
cultores gaúchos, intensificadas após 
seguidas safras prejudicadas por estia-
gens e recentes enchentes no Rio Gran-
de do Sul. A reunião teve a presença 
do secretário estadual de Agricultura, 
Edivilson Brum; do deputado federal 
Marcelo Moraes (PL-RS) e da deputada 
estadual Kelly Moraes (PL), além de ve-
readores e agricultores da região.

A mobilização foi organizada pela 
Associação dos Municípios do Vale do 
Rio Pardo (Amvarp), presidida pelo pre-
feito de Candelária, Nestor Ellwanger 
(Progressistas). A intenção dos gestores 
é obter mais prazo para que os agricul-
tores paguem seus débitos e menores 
taxas de juros.

Em 2025, o governo federal propôs a 
suspensão das dívidas por seis meses 
de forma emergencial, e a ampliação 
dos prazos de pagamento por até três 
anos. No Senado, tramita um projeto 
de lei do senador Luis Carlos Heinze 
(Progressistas-RS) que pede até 20 anos 
para o pagamento das dívidas, com ju-
ros de até 3%. A matéria aguarda pare-
cer da Comissão de Assuntos Econômi-
cos.

Segundo Brum, a proposta de re-
negociação apresentada pelo governo 
federal beneficiou parcialmente pe-
quenos e médios produtores. “O gover-
nador Eduardo Leite ofertou R$ 136 mi-
lhões, que seria o pagamento de juros 

de um ano, para fazer o adiamento (da 
dívida). No momento que tu adia por 
quatro anos (foi atendido somente três) 
essas dívidas, dá tempo de reestruturar. 
Mas temos que reestruturá-las em ba-
ses sólidas, que o governo federal acei-
te, e que atendam os agricultores, que 
querem três anos ou 20 anos para pa-
gar, com juros de 4,5%. Temos que criar 
um fundo que equalize esse juro, mas o 
Ministério da Fazenda tem que acolher 
essas propostas”, destacou Edivilson 
Brum.

Para o deputado Marcelo Moraes, 
falta sensibilidade ao governo federal 
para atender as demandas dos produ-
tores gaúchos. Ele ressaltou a impor-
tância da agricultura para a economia 
das cidades e defendeu uma mobiliza-
ção envolvendo o maior número possí-
vel de prefeitos, deputados e entidades, 
para pressionar o governo a aceitar o 
pedido dos agricultores.

“Nós estamos desde o final do ano 
passado buscando alternativas para 
que os agricultores pudessem refi-
nanciar as dívidas que foram busca-
das nos anos anteriores. Já são cinco 
anos de seca, que fizeram que nós che-
gássemos num momento aqui no Rio 
Grande do Sul, onde os agricultores, 
mesmo que tivessem uma safra com 
chuva e sol sob encomenda, ainda as-
sim teriam dificuldades de pagar suas 
dívidas, em função de terem rolado es-
sas dívidas por muitos anos. O que es-
tamos buscando é que tenham de três 
a quatro anos de carência, para que o 
agricultor possa se reorganizar, e que 
tenha um juro abaixo de 4%, fazen-
do com que essa prestação possa ser 
alongada até 20 anos.”

Agricultores enfrentam dívidas, 
perdas e pedem renegociação urgente

Amprotabaco lidera discussão 
sobre posicionamento do Brasil

O agricultor Lucas 
Castilhos Flores parti-
cipou da reunião repre-
sentando o Movimento 
Securitização Já, criado 
em Pantano Grande, e 
que desde maio realiza 
manifestações em estra-
das, pedindo apoio à re-
negociação das dívidas 
junto ao governo federal. 
Ele destacou que muitos 
produtores já cometeram 
suicídio em função de 
não conseguir mais pro-
duzir e pagar os débitos. 
O cenário de consecuti-
vas secas, abalado ainda 
mais após as enchentes 
do ano passado, trou-
xe uma realidade muito 
cruel a quem faz da agri-
cultura o seu ganha-pão.

“Precisamos estar 
mobilizados, é um mo-
vimento ordeiro, apar-

tidário, mas tentando 
mostrar para a sociedade 
que algo está errado com 
a agricultura. Não esta-
mos sendo atendidos e 
precisamos de ajuda. So-
mos uma indústria a ceu 
aberto. Imagine enterrar 
cinco, seis ou dez mil re-

ais por hectare, sem sa-
ber se no final tu vai po-
der colher. Nem do preço 
de nosso produto temos 
controle. Por isso a agri-
cultura precisa ser olha-
da de uma forma mais 
delicada, com mais aten-
ção”, acentuou Lucas.

Produtores rurais, como Lucas Castilhos Flores, de Pantano 
Grande, estão mobilizados nas estradas desde maio

Guilherme Athayde 

A Associação dos Municípios Pro-
dutores de Tabaco (Amprotabaco) 
convocou prefeitos, vereadores e re-
presentantes de entidades ligadas ao 
setor fumageiro para uma audiência 
pública no dia 9 de julho, no Plenário 
do Anexo II da Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília. A mobilização ocor-
re em preparação à 11ª Conferência 
das Partes da Convenção-Quadro 
para o Controle do Tabaco (COP-11), 
promovida pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU), marcada para 
novembro, em Genebra, Suíça.

De acordo com o presidente da Am-
protabaco, Gilson Becker, a reunião 
tem como objetivo discutir e escla-
recer o posicionamento do governo 
brasileiro diante de temas sensíveis 
que impactam diretamente a cadeia 
produtiva do tabaco, que abrange 
municípios dos três estados do Sul e 
da Bahia. “Precisamos ter certeza de 
qual será a posição do Brasil durante 
a realização da COP-11, assim como 
garantir que o setor produtivo, repre-
sentado pelos municípios, indústria 
e produtores, tenha oportunidade de 
acompanhar a realização da confe-
rência”, destacou Becker.

Entre os temas que devem entrar 
na pauta da COP-11 estão a regula-
mentação dos produtos com tabaco 
aquecido e dos dispositivos eletrô-
nicos para fumar (DEFs). Segundo 
Becker, as discussões afetam dire-
tamente as regiões produtoras. “São 
questões que têm impacto direto na 
região, pois estão ligadas à venda 
de produtos irregulares e ilegais no 
Brasil. Queremos saber como será a 
participação do país durante a COP, 
pois tudo que se decide neste mo-

mento passa a valer como regra nos 
países que participam da conven-
ção”, reforça.

A audiência pública é uma ini-
ciativa do deputado federal Rafael 
Pezenti (MDB-SC), junto à Comissão 
de Agricultura, Pecuária, Abasteci-
mento e Desenvolvimento Rural da 
Câmara. Além da audiência marcada 
para a tarde do dia 9, a Amprotabaco 
também articula uma reunião prévia 
com lideranças e autoridades no tur-
no da manhã.

São esperados representantes dos 
ministérios da Agricultura, Indústria 
e Comércio, Relações Exteriores e do 
Desenvolvimento Agrário, além da 
Câmara Setorial do Tabaco. Também 
participarão entidades como a As-
sociação dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra), Associação Brasileira da 
Indústria do Fumo (Abifumo), Sindi-
catos da Indústria do Tabaco do RS e 
da Bahia (SindiTabaco) e a Confede-
ração Nacional da Agricultura (CNA).

Gilson Becker: “Questões que têm impacto 
direto na região”

Bruno Pedry/Nascimento MKT
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Stifa debate violência no 
trabalho e incentiva denúncias

Fort Atacadista promove Semana 
do Emprego com 80 vagas

Debates iniciam construção do 
Plano Estadual de Educação

Safra de grãos bate recorde, 
mas RS tem queda

Unisc inscreve para imersão 
linguística no exterior

IBGE e os impactos das 
enchentes de 2024

Rodrigo Nascimento

PLANO GERAL

O Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indús-
trias do Fumo e Alimen-
tação de Santa Cruz do 
Sul e Região (Stifa) rea-
lizou um bate-papo para 
abordar a violência no 
ambiente de trabalho. 
O evento contou com a 
participação da delega-
da Raquel Schneider e 
da policial Suelen Mau-
rin, da Delegacia Espe-
cializada de Atendimen-
to à Mulher (Deam), que 
explicaram as diferen-
ças entre assédio moral 
e importunação sexual. 
Segundo Raquel, o diá-
logo e a conscientização 
são essenciais para pre-
venir esses crimes den-
tro das empresas.

A delegada destacou 
que o assédio sexual ge-
ralmente ocorre entre 
indivíduos de diferentes 
níveis hierárquicos, en-
quanto a importunação 
sexual pode acontecer 
entre colegas do mesmo 
nível. O assédio moral, 

por outro lado, envolve 
condutas de constrangi-
mento e humilhação que 
podem ser enquadradas 
como injúria. A policial 
Suelen reforçou a impor-
tância de tornar esses 
comportamentos inacei-
táveis no ambiente cor-
porativo e incentivou o 
uso dos canais de denún-
cia disponíveis, incluin-
do a Deam, que oferece 
acolhimento às vítimas.

O presidente do Stifa, 
Éder Rodrigues, enfati-
zou a necessidade de de-
nunciar casos de assédio 

e violência sexual. Para 
isso, o sindicato criou 
um canal anônimo de 
denúncias em seu site, 
permitindo que traba-
lhadores em situação 
de vulnerabilidade bus-
quem apoio para relatar 
os casos. “Não podemos 
ser permissíveis com 
essas práticas, que pre-
cisam ser denunciadas”, 
afirmou Rodrigues, res-
saltando a importância 
de iniciativas que pro-
movam um ambiente de 
trabalho mais seguro e 
respeitoso.

O Fort Atacadista está com oportuni-
dades de trabalho abertas em todas as 
suas lojas no Rio Grande do Sul. A Se-
mana do Emprego ocorre desde ontem 
até esta sexta-feira, 20, das 14 horas às 
16h30, e os interessados devem compa-
recer às unidades localizadas em Cano-
as, Caxias do Sul, Novo Hamburgo, Santa 
Cruz do Sul e Viamão. Para participar 
do processo seletivo, é necessário levar 
currículo e documento com foto. As en-
trevistas são conduzidas pela área de 
Gente & Gestão, responsável pelas con-
tratações.

Ao todo, mais de 80 vagas estão dispo-
níveis para diferentes funções, incluin-
do repositor(a), auxiliar de perecíveis, 
técnico(a) de carne, operador(a) de em-
pilhadeira e empacotador (PCD). O Fort 
Atacadista é reconhecido por suas políti-

Divulgação/Fort Atacadista

Wenderson Araújo/Trilux/CNA 

cas de inclusão no ambiente de trabalho. 
O Grupo Pereira, que administra a rede, 
foi o primeiro varejista brasileiro a re-
ceber o selo Cafe (Certified Age Friendly 
Employer), concedido pelo Age Friendly 
Institute, dos Estados Unidos, a empre-
sas que incentivam a contratação e re-
tenção de profissionais com mais de 50 
anos. Em Santa Cruz, a loja fica na Ave-
nida Paul Harris, 291, Centro.

A Comissão de Educação da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande do Sul 
iniciará, a partir de agosto, um ciclo 
de debates para a construção do Plano 
Estadual de Educação. A iniciativa foi 
anunciada pela presidente do colegia-
do, deputada Patrícia Alba (MDB), du-
rante um seminário realizado no Salão 
Júlio de Castilhos da AL, na sexta-feira, 
13. O evento teve como foco o Plano 
Nacional de Educação (PNE) e desta-
cou a necessidade de alinhamento en-
tre as diretrizes nacionais e estaduais 
para garantir avanços no setor.

Segundo Patrícia Alba, os debates 
serão fundamentais para estruturar o 
novo plano estadual, que deverá estar 
em sintonia com as políticas educa-
cionais previstas no PNE. A expecta-
tiva é que as discussões envolvam es-
pecialistas, representantes do setor e 
a sociedade, permitindo a formulação 
de estratégias eficazes para o desen-
volvimento da educação no Estado. A 
deputada reforçou que a participação 
ativa da comunidade será essencial 
no processo de construção do docu-
mento.

O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) promoverá, no 
dia 26 deste mês, o lançamento do 
teste final de uma pesquisa inédita 
sobre os impactos das chuvas exces-
sivas registradas no Rio Grande do 
Sul em abril e maio de 2024. O even-
to ocorrerá no Auditório do Consór-
cio Intermunicipal de Serviços do 
Vale do Rio Pardo (Cisvale), em Santa 

Cruz do Sul, às 9 horas.
O estudo busca medir os efeitos do 

desastre climático na qualidade de 
vida da população atingida e forne-
cer subsídios para a formulação de 
políticas públicas voltadas à recupe-
ração e prevenção de novos eventos 
semelhantes no futuro. Técnicos do 
IBGE estarão presentes para escla-
recer dúvidas e atender a imprensa.

A produção de grãos no Brasil 
atingirá um novo recorde na safra 
2024/2025, segundo o 9º levantamen-
to da Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), divulgado na quin-
ta-feira, 12. A estimativa aponta para 
336,1 milhões de toneladas, represen-
tando um crescimento de 13% em rela-
ção ao ciclo anterior. O avanço é impul-
sionado principalmente pelo aumento 
da produtividade nas culturas de soja, 
milho e arroz, além da ampliação de 
2,3% na área plantada, que alcançou 
1,9 milhão de hectares adicionais.

No Rio Grande do Sul, no entanto, 
a projeção é de queda na produção. 
Apesar de manter sua posição entre os 
principais produtores do país, o estado 
deve colher 33,52 milhões de tonela-
das, um recuo de 9% em relação à safra 
anterior. A área plantada teve leve alta 
de 0,3%, totalizando 10,44 milhões de 
hectares, mas os impactos climáticos e 
outros desafios afetaram o desempe-
nho da colheita. Mato Grosso, Paraná 

e Goiás seguem liderando a produção 
nacional.

Segundo o presidente da Conab, 
Edegar Pretto, a principal causa da 
retração na produção gaúcha foi a es-
tiagem, que impactou diretamente a 
soja, cultura de maior peso na eco-
nomia agrícola do Estado. “Esse foi o 
principal fator que contribuiu para a 
redução da safra gaúcha. Apesar dis-
so, arroz e milho apresentaram bom 
desempenho. No trigo, ainda em fase 
inicial de semeadura, a projeção da 
produtividade é positiva”, afirmou.

A Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc) 
está com inscrições aber-
tas para programas de 
imersão linguística na 
Espanha e Inglaterra. 
Destinados à comunida-
de acadêmica e ao pú-
blico em geral, os cursos 
ocorrerão em janeiro e 
fevereiro de 2026, e as 
inscrições vão até 22 de 
agosto. O programa em 
Valladolid inclui um cur-
so intensivo de espanhol 
com 40 horas de aulas, 
hospedagem em hotel 
categoria turismo com 
café da manhã e almoço, 
transfers, passeios e ofi-
cinas culturais de Bacha-
ta e Salsa. Já a imersão 
em Londres conta com 
um curso intensivo de 
inglês de três semanas, 

hospedagem em casa de 
família com café da ma-
nhã, transfers e diversas 
atividades culturais.

Para participar, os in-
teressados devem preen-
cher a ficha de inscrição, 
efetuar o pagamento da 
primeira parcela e en-
viar cópia do passaporte, 
com validade mínima até 
setembro de 2026, para 
intercambio@unisc.br. 
A confirmação do grupo 
de viagem será realizada 
após o dia 25 de agosto e 

os inscritos serão infor-
mados sobre os próximos 
passos e reuniões prepa-
ratórias. Mais detalhes 
podem ser consultados 
no site oficial da Unisc 
em unisc.br/internacio-
nal/estudar-no-exterior, 
no perfil @uniscinterna-
cional no Instagram, no 
telefone/WhatsApp (51) 
3717 7314, no e-mail in-
tercambio@unisc.br ou 
presencialmente na sala 
206, bloco 2, do campus 
de Santa Cruz do Sul.

Freepik
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DIABETES

SAÚDE EM ALERTA

Superlotação nas unidades de atendimento preocupa
AUTORIDADES APELAM À COMUNIDADE POR VACINAÇÃO DIANTE DA BAIXA COBERTURA DE IMUNIZAÇÃO, INCLUSIVE DE CRIANÇAS

Banco de Imagens/RJ 

Você está pronto para o futuro?

A Cindapa Home está.

Acesse nosso 
s i te

A crescente superlotação nos 
prontos atendimentos de Santa 
Cruz do Sul tem acendido o aler-

ta entre as autoridades municipais de 
saúde. O cenário se agrava com a baixa 
adesão à vacinação contra a gripe, es-
pecialmente entre crianças de 6 meses 
a menores de 6 anos, grupo com cober-
tura vacinal de apenas 26,4%, segundo 
dados da 13ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS). Entre os idosos, a taxa 
é de 47,3%.

Diante da situação, o prefeito Sérgio 
Moraes (PL), o vice-prefeito Alex Knak 
(MDB), o secretário municipal de Saú-
de, Rodrigo Rabuske, e o líder do gover-
no na Câmara, vereador Edson Azeredo 
(PL), reuniram-se com representantes 
dos hospitais Ana Nery e Santa Cruz, 
além de técnicos da Prefeitura, para ali-
nhar estratégias de enfrentamento ao 
momento crítico na rede municipal.

Somente na Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) Central, foram regis-
trados 4,5 mil atendimentos em maio, 
número superior aos 4,3 mil da UPA do 
Esmeralda. “Foi algo nunca visto, a pro-
cura tem sido muito grande e a maioria 
dos casos são de doenças respirató-
rias”, apontou Rabuske. Ele mencionou 
ainda que, em determinado momento, 
36 crianças aguardavam simultanea-

mente por atendimento no Cemai.
Para o superintendente do Hospital 

Ana Nery, Gilberto Gobbi, a sazonalida-
de infl uencia diretamente esse quadro. 
“Em maio são comuns as oscilações de 
temperatura, o que favorece o aumen-
to dos problemas respiratórios. Com a 
chegada do inverno e o clima mais está-
vel, a tendência é que o número de aten-
dimentos se estabilize”, explicou. Gobbi 
destacou que o ano tem sido atípico em 
intensidade de casos. “A gripe está mais 
forte, as pessoas adoecem mais.”

Frente ao atual cenário, o prefeito 
Sérgio Moraes reforçou o apelo à va-
cinação. “Quem não se vacina acaba 
pegando as doenças de inverno e au-
mentando as fi las nos plantões e nos 
hospitais. Pedimos que a comunidade 
nos ajude fazendo a vacina e compre-
endendo que estamos em um momento 
de crise na saúde em Santa Cruz do Sul 
e em todo o Estado do Rio Grande do 
Sul”, alertou.

A vacina da Infl uenza é oferecida 
gratuitamente nas unidades de saúde 
da cidade e tem como principal objeti-
vo evitar complicações, internações e 
mortes causadas por infecções respira-
tórias. A Prefeitura segue orientando a 
população a buscar os serviços da aten-
ção básica para receber a imunização.

Crianças de 6 meses a menores de 6 anos têm cobertura vacinal de apenas 26,4%

Horários das unidades de saúde do município, 
de segunda a sexta-feira

• Na cidade: manhã, das 7h45 às 11h15; tarde, das 13h30 às 16h30
• No interior: manhã, das 7h30 às 12h; tarde, das 13h30 às 16h
• SIS/Unisc: manhã, das 8h às 11h; tarde, das 13h às 16h
• Plantões noturnos: Cohab e Linha Santa Cruz, das 18h às 21h
A Prefeitura segue monitorando a situação e pede o apoio da comunidade para prevenir o agra-
vamento do cenário, especialmente com medidas simples como a vacinação e o uso consciente 
dos serviços de emergência

Exame para pacientes ocorre em Rio Pardinho e Alto Paredão
A Secretaria de Saú-

de de Santa Cruz do 
Sul dá continuidade 
nesta semana ao pro-
jeto de pesquisa volta-
do ao rastreamento de 
retinopatia diabética, 

por meio da captura 
de imagens da retina 
de pacientes com dia-
betes. O procedimen-
to tem como objetivo 
identificar lesões ocu-
lares que possam com-

prometer a visão, per-
mitindo diagnóstico 
precoce e prevenção de 
complicações.

Hoje, a ação vai ser 
realizada na Estratégia 
de Saúde da Família 

(ESF) do Rio Pardinho, 
das 9h30 ao meio-dia. 
Amanhã, o atendimen-
to ocorrerá na ESF do 
Alto Paredão, das 9h30 
às 15 horas. De acor-
do com a Secretaria 

de Saúde, podem par-
ticipar da triagem pa-
cientes diabéticos com 
mais de 18 anos, que 
não estejam gestantes 
nem tenham diagnósti-
co de glaucoma.

O estudo é conduzi-
do pela Universidade 
Federal do Rio Gran-

de do Sul (Ufrgs), em 
parceria com a Uni-
versidade Federal de 
São Paulo (Unifesp) e o 
Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre. Em Santa 
Cruz do Sul, a expecta-
tiva é de que mais de 
2 mil pacientes sejam 
beneficiados.

Trabalho faz o rastreamento de retinopatia diabética, por meio da captura de imagens da retina

Bruna Glashorester
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TRABALHO INFANTIL

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Combate é missão de toda a sociedade
PROMOTORA DEFENDE AÇÃO COLETIVA PARA EVITAR VIOLAÇÕES E RESSALTA PREJUÍZOS AO DESENVOLVIMENTO DOS JOVENS

Divulgação
Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

A Pesquisa Nacio-
nal por Amostra 
de Domicílios 

Contínua (PNAD) de 
2023, desenvolvida pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), contabilizou 
mais de 1,6 milhão de 
crianças e adolescentes 
entre cinco e 17 anos de 
idade em situação de tra-
balho infantil. Ou seja, 
fora das regras da legis-
lação brasileira, que dá 
condições para que jo-
vens a partir de 14 anos 
assumam posições de 
trabalho como aprendi-
zes e protegidos pelas 
leis trabalhistas.

Segundo o Ministério 
do Trabalho e Emprego 
(MTE), entre 2023 e abril 
de 2025, 6.372 crianças 
e adolescentes foram 
retirados pelo gover-
no federal de situações 
de trabalho infantil em 
todo o Brasil. Destes, 
86% atuavam em ativi-
dades com graves riscos 
ocupacionais e sérios 
prejuízos à saúde e ao 
desenvolvimento inte-
gral de crianças e ado-
lescentes.

Em 2002, a Organi-
zação Internacional do 
Trabalho (OIT) definiu 
o dia 12 de junho como 
Dia Nacional Contra o 
Trabalho Infantil. No 
Brasil, a data também 
marca o Dia Nacional 
de Combate ao Trabalho 
Infantil, instituído por 
lei em 2007. Segundo a 
OIT, em todo o mundo, 
cerca de 160 milhões de 
crianças são exploradas 
através do trabalho.

A promotora de Jus-
tiça, Danieli Coelho, ti-
tular da Promotoria de 
Justiça da Infância e Ju-
ventude de Santa Cruz 
do Sul, destaca os males 
do trabalho infantil para 
o desenvolvimento da 
criança e a necessidade 
da sociedade encarar o 
problema de forma con-
junta. “A luta contra o 
trabalho infantil é uma 
luta de toda a socieda-
de e não de instituições 
específicas. Afinal, o tra-
balho infantil diminui o 
nível de escolarização e, 
por conseguinte, atra-
sa o desenvolvimento 
do país. Cria uma cul-
tura de desvalorização 
da educação formal e, a 
depender da natureza 
do trabalho, traz refle-

xos inclusive na saú-
de pública. Prejudica 
o desenvolvimento de 
competências que se 
dá na infância. Temos 
o ‘Jovem Aprendiz’, que 
busca a qualificação téc-
nica atrelada ao estudo, 
respeitando a condição 
peculiar de pessoa em 
desenvolvimento”, ob-
servou a representante 
do Ministério Público.

O MP atua contra o tra-
balho infantil a partir de 
denuncias, com base em 
informações fornecidas 
por escolas e pelo Conse-
lho Tutelar, de onde são 
traçadas as estratégias 
para superar as situa-
ções. A promotora Danie-
li Coelho revela ainda que 
não existe um histórico 
recente de denúncias na 
área de abrangência do 
MP em Santa Cruz.

“O que mais percebe-
mos é trabalho infantil 
intrafamiliar ou entre 
vizinhos, em especial 
na lavoura. Também há 
muitos casos de irmãos 
que acabam evadindo 
da escola para cuidar 
dos irmãos mais novos, 
para as mães traba-
lharem”, aponta. Para 
fiscalizar e identificar 
qualquer desvio em ca-

Campanha pelo Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção a 
Adolescentes no Trabalho, MP do Trabalho, Justiça do Trabalho, TEM e OIT

sos onde jovens atuam 
profissionalmente, o 
Ministério Público atua 
em conjunto com o MTE 

e o Centro de Referência 
Especializado de Assis-
tência Social (Creas), 
da Prefeitura de Santa 

Cruz, através de progra-
mas de erradicação das 
práticas ilegais e cons-
cientização das famílias.

Sinduscon promove palestras sobre inteligência artificial
O Escritório Regional 

Vale do Rio Pardo do Sin-
duscon-RS promove hoje, 
a partir das 18 horas, no 
Aquarius Hotel Flat Resi-
dence, a segunda edição 
do Ciclo de Palestras de 
2025. Desta vez, o even-
to propõe debater sobre 
Inteligência Artificial na 
Construção Civil. As ins-
crições, que são gratuitas 
e limitadas, já estão aber-
tas pelo link www.sympla.
com.br/evento/gestao-e-
-produtividade-de-obras-
-na-era-digital/2960423.

Voltado a profissionais, 
estudantes e gestores 
da área, o encontro tem 
como objetivo apresen-
tar aplicações práticas da 
inteligência artificial no 
setor da construção, des-
tacando como a tecnolo-
gia vem transformando 
a produtividade, a efici-

ência e a tomada de de-
cisões em obras. Com o 
tema “Aprenda na Prática 
a Usar IA na Construção 
Civil: Insights e Cases com 
Especialistas do Setor”, o 
painel conta com a parti-
cipação de quatro profis-
sionais reconhecidos na-
cionalmente pela atuação 
na vanguarda da inovação 
e da transformação digital 
na engenharia e na cons-
trução civil.

Entre os convidados 
está Cícero Sallaberry, 
CEO e cofundador da 
Construflow. Engenheiro 
civil com sólida experiên-
cia em projetos de grande 
porte, coordenação BIM e 
gestão estratégica, Salla-
berry tem atuado como 
referência na digitaliza-
ção de processos no se-
tor. Além da liderança na 
Construflow, é palestran-

te em eventos voltados à 
inovação e já atuou como 
professor em cursos de 
pós-graduação sobre ges-
tão BIM e inteligência arti-
ficial na construção.

Ao lado dele vai esta Ma-
riana Panitz Ramalho, só-
cia e COO da Construflow. 
Engenheira civil com es-
pecialização em Inovação 
e Lean Startup pela Uni-
versidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), Mariana 
tem mais de nove anos de 
experiência no setor. Com 
atuação direta em opera-
ções e sucesso do cliente, 
é integrante ativa do BIM 
Fórum Brasil e de grupos 
de trabalho focados na di-
fusão de tecnologias digi-
tais no setor. Sua trajetória 
inclui a estruturação de 
estratégias voltadas à ado-
ção de novas tecnologias, 
com foco em transformar 

o relacionamento com o 
cliente e acelerar o cresci-
mento das empresas.

Representando a 
ConstructIn, participam 
Queizy Sartori, sócio e 
CTO da startup, e Arthur 
Brackmann Netto, atual 
COO da empresa. Queizy 
é engenheiro de software 
com ampla bagagem em 
desenvolvimento, lide-
rança técnica e gestão de 
projetos. Seu trabalho na 
ConstructIn está centra-
do na criação de soluções 
tecnológicas acessíveis e 
funcionais, com o objetivo 
de permitir que qualquer 
pessoa possa acompa-
nhar e gerenciar obras de 
onde estiver.

Já Arthur Brackmann 
Netto é responsável pelas 
operações e estruturação 
de áreas-chave da empre-
sa, como sucesso do clien-

te, recursos humanos e 
produto. Com formação 
em filosofia, história da ci-
ência e economia, ele atua 
com foco em crescimento 
sustentável, boas práticas 
de gestão e fortalecimento 
de uma cultura organiza-
cional voltada à inovação.

Durante o painel, os pa-
lestrantes vão apresentar 
cases reais e experiências 
práticas que mostram 

como a inteligência arti-
ficial pode ser usada para 
automatizar tarefas, inte-
grar equipes e transfor-
mar a rotina nos cantei-
ros de obras. O conteúdo 
abordado promete gerar 
reflexões e insights aplicá-
veis, aproximando os par-
ticipantes das ferramen-
tas que já estão moldando 
o futuro e o presente da 
construção civil.

Encontro na noite de hoje vai destacar as aplicações 
de IA no setor

Divulgação
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Fundo Social repassa mais de R$1,1 milhão
COOPERATIVA DESTINA RECURSOS A PROJETOS SOCIAIS EM NOVE MUNICÍPIOS DA REGIÃO

Fotos: Francisco Frantz 

Com o compromisso de fomen-
tar o desenvolvimento coletivo e 
transformar realidades locais, a 

Sicredi Vale do Rio Pardo deu à entrega 
dos certificados do Fundo Social 2025. 
Nesta edição, 168 projetos sociais da 
região foram contemplados, totalizan-
do um repasse de R$ 1.169.080,31.

A cerimônia de abertura ocorreu na 
sede administrativa da cooperativa, 
reunindo representantes de 69 entida-
des dos municípios de Santa Cruz do 
Sul e Vera Cruz. As demais organiza-
ções beneficiadas receberão os certi-

ficados simbolicamente, nos próprios 
municípios.

Criado com o propósito de incenti-
var ações de impacto social, o Fundo 
Social Sicredi destina recursos a pro-
jetos voltados à educação, inclusão, 
saúde, desenvolvimento local e outras 
frentes com foco na qualidade de vida 
das comunidades. “Está na essência 
do cooperativismo desenvolver pesso-
as e comunidades. Como investimento 
social privado, o Fundo Social carrega 
essa missão. Neste sentido, já são sete 
anos cooperando para um mundo me-

lhor”, destacou o presidente da coope-
rativa, Heitor Álvaro Petry.

Neste ano, as inscrições foram aber-
tas em janeiro para entidades sem 
fins lucrativos com atuação nos nove 
municípios de abrangência da Sicredi 
Vale do Rio Pardo. Após análise feita 
por equipes da cooperativa, os projetos 
escolhidos foram aqueles alinhados 
a pelo menos um dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
estabelecidos pela ONU. A área da Edu-
cação concentrou a maioria dos pro-
jetos aprovados (35,2%), seguida por 

Inclusão Social (17%), Saúde (15,2%) e 
Desenvolvimento Local (12,7%).

O montante disponível nesta edi-
ção do Fundo é de R$ 1.723.633,69, 
referente a 2% das sobras líquidas 
da cooperativa no exercício de 2024. 
A quantia restante – R$ 554.553,38 – 
será destinada ao ciclo de 2026. Des-
de 2019, a iniciativa já distribuiu mais 
de R$ 5,4 milhões para 847 projetos, 
sendo que em 2023 os recursos foram 
prioritariamente direcionados a ações 
de apoio às comunidades atingidas pe-
las enchentes.

Entidades de Santa Cruz do Sul e Vera Cruz receberam os certificados do Fundo Social
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FEIRA DA PRODUÇÃO

Destaques da programação

Entrada gratuita e foco na sustentabilidade
EVENTO COMEÇA AMANHÃ COM SHOW NACIONAL E TERÁ ATRAÇÕES PARA TODAS AS IDADES E SEGURANÇA REFORÇADA

Divulgação

A 15ª Feira da Produção 
de Vera Cruz vai ser 
aberta amanhã e se es-

tenderá até o próximo domin-
go, 22. O evento se consolida 
como uma das maiores cele-
brações do setor da agricultu-
ra familiar no Vale do Rio Par-
do e conta com programação 
diversificada e entrada total-
mente gratuita, inclusive para 
o show nacional da dupla João 
Neto & Frederico, que se apre-
senta na abertura oficial no 
Parque da Feira da Produção.

A feira tem como tema cen-
tral “Tabaco e suas raízes”, 
em homenagem à cultura que 
moldou a história e a econo-
mia do município. O prefeito 
Gilson Becker destaca que o 
evento é um símbolo da iden-
tidade local. “A Feira da Pro-
dução é o maior evento do 
nosso município e uma vitrine 
do que temos de melhor: a for-
ça da nossa agricultura fami-
liar, a criatividade dos nossos 

empreendedores e o espírito 
acolhedor da nossa gente”, 
afirma.

Entre as novidades desta 
edição está o fim da distribui-
ção de copos descartáveis. Os 
visitantes poderão levar o pró-
prio copo ou adquirir unida-
des reutilizáveis, ao custo de 
R$ 5,00, durante o evento. Co-
olers e bebidas externas não 
serão permitidos. O choppe 
será vendido a R$ 10,00 (400 
ml).

ESTRUTURA AMPLIADA
Com mais de 265 estan-

des, exposição agroindustrial 
e uma ampla programação 
cultural, a estrutura da Feira 
da Produção foi significativa-
mente ampliada para esta edi-
ção. A praça de alimentação e 
o restaurante receberam me-
lhorias, garantindo mais con-
forto e comodidade ao públi-
co. Um dos grandes destaques 
será a presença do Center 

Park, um dos maiores parques 
de diversões itinerantes do 
país, com brinquedos para to-
das as idades.

Entre as novidades, está 
o Espaço Vila Thereza, total-
mente revitalizado. Com mais 
de 1.025 metros quadrados 
de área coberta, o local conta-
rá com piso novo, integração 
com a praça de alimentação, 
palco para atrações musicais 
simultâneas e estandes de ex-
positores. O espaço promete 
ser um dos pontos altos da fei-
ra deste ano.

A programação inclui atra-
ções musicais locais e regio-
nais. Os Serranos, Paulinho 
Mixaria, Brilha Som, Banda 
Corpo e Alma, César Oliveira 
& Rogério Melo e Gabi Sam-
paio são algumas das estrelas 
escaladas para esta edição da 
feira, além de apresentações 
culturais e atividades para to-
das as faixas etárias. O parque 
abre diariamente às 10 horas.

Rainha Milena Mueller e princesas Letícia de Vargas Machado e Érica da 
Silva Mantz aguardam os visitantes em Vera Cruz

Segurança reforçada com apoio da Brigada Militar
A segurança do evento foi planeja-

da em parceria com a Brigada Militar e 
a empresa Cindapa. O parque contará 
com monitoramento por câmeras de re-
conhecimento facial, drones com câme-
ras térmicas e central de vigilância inte-
grada, além de efetivo policial reforçado. 
“Teremos um importante reforço no 
efetivo da Brigada Militar, resultado de 
um pleito que encontrou sensibilidade 

e acolhimento por parte do Comandan-
te Regional, tenente-voronel Cristiano 
Marconato, e do comandante da Brigada 
Militar de Vera Cruz, tenente Carlos Sa-
vian dos Passos”, ressalta Becker.

A parceria com a Cindapa também 
deve dar maior robustez para a seguran-
ça do público durante o evento. “O par-
que contará com um moderno sistema 
de segurança, que inclui câmeras com 

reconhecimento facial, drones equipa-
dos com câmeras térmicas e uma cen-
tral de vigilância integrada”, destaca o 
prefeito.

O Comando Regional do 6° Batalhão 
de Bombeiros Militar confirmou presen-
ça do seu efetivo na “Festa Mais Char-
mosa” do Estado. A instituição estará 
presente no parque, prestando suporte 
operacional e promovendo ações edu-

cativas junto ao público. “Levamos ao 
tenente-coronel Daniel Dalmaso Coelho 
e ao sargento Vinícius Lopes Botlender 
nosso pedido para que o Corpo de Bom-
beiros estivesse novamente presente na 
feira e fomos prontamente atendidos. O 
apoio dessas instituições é de suma im-
portância para realizarmos um evento 
desta magnitude, sem a cobrança de in-
gressos”, reitera Gilson Becker. 

Amanhã
17h – Abertura oficial
22h – Show João Neto & Frederico
2h – Encerramento

Quinta-feira, 19
15h – Show com Cleiton Borges
18h – Rogério Magrão e Banda
20h – Os Serranos
0h30 – Encerramento

Sexta-feira, 20
13h30 – Baile da Melhor Idade, com Valdir Pasa
18h – Paulinho Mixaria
20h – Paulinho & Fábio no Bailão
22h – Banda Corpo e Alma
2h – Encerramento

Sábado, 21
13h – Canta Vera Cruz
18h – Celebration
20h – Brilha Som

22h – Glê Duran (Espaço Vila Thereza)
22h – César Oliveira & Rogério Melo (Arena de Shows)
2h – Encerramento

Domingo, 22
13h30 – Banda Munich
16h – Indústria Musical
18h – Cerimônia de encerramento
19h – Gabi Sampaio
21h30 – Encerramento
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RELIGIÃO POESIA

FIQUE ATENTO

Combate ao trabalho infantil em foco
AÇÃO LEVA CONSCIENTIZAÇÃO A BAIRROS E REFORÇA DIREITOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Divulgação

Na semana do Dia Mun-
dial Contra o Trabalho 
Infantil, celebrado em 

12 de junho, a Comissão Mu-
nicipal de Erradicação do Tra-
balho Infantil promoveu uma 
série de atividades de sensibi-
lização em Santa Cruz do Sul. 
As ações foram direcionadas 
aos Serviços de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV) do município, com o 
objetivo de ampliar o entendi-
mento da comunidade sobre o 
tema.

Com apoio da Associação 
Educacional e Social para 
Crianças e Adolescentes (Aes-
ca), a equipe do Programa de 
Erradicação do Trabalho In-
fantil (Peti), ligada à Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
e Inclusão, realizou visitas 
a bairros da cidade. Vídeos 

educativos, materiais infor-
mativos e a presença lúdica 
da mascote Petinho, símbolo 
da campanha, foram algumas 
das ferramentas utilizadas 
nas ações.

“Essa sensibilização é mui-
to importante não só para as 
crianças e adolescentes, mas 
sim para a sociedade como um 
todo, para que todos enten-
dam a diferença entre trabalho 
infantil e tarefas que podem 
executar”, afirmou a coorde-
nadora do Peti, Luciana Back, 
responsável pela organização 
da atividade. As ações refor-
çam o compromisso do muni-
cípio com a proteção integral 
da infância e adolescência, es-
timulando o diálogo sobre os 
impactos do trabalho precoce 
e fortalecendo políticas públi-
cas de prevenção. Mascote Petinho alegrou a criançadas nas atividades promovidas em Santa Cruz

Corpus Christi convida 
à fé e à solidariedade

Escritor lança obra na Bienal 
do Rio de Janeiro

Nesta quinta-feira, 19, 
data em que se celebra o 
Corpus Christi, a Catedral 
São João Batista, em Santa 
Cruz do Sul, receberá a tra-
dicional missa às 9 horas 
da manhã, presidida pelo 
bispo emérito Dom Aloísio 
Dilli. Além das manifesta-
ções de fé e espiritualida-
de, a celebração deste ano 
ganha um significado es-
pecial: a solidariedade.

Fiéis de toda a Diocese 
são convidados a levar do-
ações de alimentos e rou-
pas, que serão utilizadas 
para compor os chamados 
“tapetes solidários”, mon-
tados nas entradas das 
igrejas em substituição – 
ou junto – aos tradicionais 
desenhos coloridos. Após 
a celebração, os itens arre-
cadados serão destinados 
a pessoas em situação de 
vulnerabilidade social.

A iniciativa pode ser re-

Divulgação Divulgação

plicada em todas as paró-
quias da Diocese de Santa 
Cruz do Sul, reforçando 
o gesto de caridade como 
parte do espírito da festa. 
A comunidade é chamada 

não apenas à participação 
litúrgica, mas também ao 
cuidado com o próximo – 
um testemunho concreto 
do amor ensinado na Eu-
caristia.

Mercados abrem em horário de domingo nesta quinta
O Dia de Corpus Christi, celebrado 

nesta quinta-feira, 19, provocará alte-
rações no funcionamento de diversos 
serviços públicos e privados, embora a 
data seja considerada ponto facultati-
vo no calendário nacional. O Sindica-
to do Comércio Varejista de Gêneros 
Alimentícios (Sindigêneros) dos Vales 

do Rio Pardo e Taquari informa que 
as empresas do setor (hipermercados, 
atacarejos, supermercados, minimer-
cados e armazéns), em dia com os sin-
dicatos acordantes, abrirão em horário 
de domingo.

De acordo com a Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban), as agências 

bancárias estarão fechadas durante 
todo o dia. Não haverá compensações 
bancárias, como TEDs, mas o sistema 
Pix seguirá operando normalmente. 
Contas com vencimento no dia 19 po-
derão ser pagas no próximo dia útil, 
sem acréscimo de juros.

Os Correios também não funcio-

narão na quinta-feira, com retomada 
das atividades na sexta-feira, 20. Já os 
serviços essenciais, como unidades de 
pronto atendimento, hospitais, segu-
rança pública e coleta de lixo, seguirão 
operando em regime de plantão, con-
forme escalas definidas por cada mu-
nicípio.

Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

No próximo fim de semana, Nereu 
Panta de Moraes lançará e vai autogra-
far seu sexto livro na Bienal do Livro do 
Rio de Janeiro. Natural de Rio Pardo, 
ele está radicado em Santa Cruz do Sul 
há mais de 20 anos. Bacharel em Direi-
to e agropecuarista, tem várias partici-
pações em antologias e coletâneas.

Agora, Nereu destina seus trabalhos 
a uma editora paulista. “Venho há anos 
dirigindo meus trabalhos à Editora Co-
nejo, que participa sempre da Bienal. 
Então, vou estar fazendo o lançamento 
lá”, definiu. “Ecos do Coração” é um li-
vro de poesias, de 140 páginas. Segun-
do o autor, a criação ainda não está em 
livrarias, mas a partir do lançamento 
será encontrado nas bancas de revis-
tas e pelo contato direto do WhatsApp 
(51) 99995-4277.

Nereu explica que não escreve por 
lazer nem profissionalmente, mas 
pelo aflorar dos sentimentos, da vida, 
dos seres e das coisas. “Confesso que 
a inspiração surge a qualquer hora e 

em qualquer lugar. Então, preciso con-
ciliar minha atividade no agronegócio 
e as ideias que vão surgindo ao longo 
do caminho. Por outro lado, existem 
lembranças guardadas nos porões da 
memória, onde a emoção traz à tona, 
com sensibilidade, os momentos vivi-
dos em que as marcas ficaram no sub-
consciente”, revelou.

Após o lançamento, obra estará à 
disposição dos leitores



O 1º aninho de Carolina Festejando com 
Jacson Augusto

12 | 28 e 29 de maio de 2020 Riovale Jornal

O 1º aninho de Joana
FOTOS: CARLA SOUZA FOTOGRAFIA INFANTI

No dia 16 de maio a 
graciosa Joana Rafaela 
completou seu 1º aninho. 
Para comemorar, seus 
pais Luiza Caroline Borba 
das Neves e Tiago Severo 
dos Santos com a ajuda da 
mana Manuela Giovana 
organizaram uma animada 
festinha em sua residên-
cia. O Parabéns á Você foi 
cantado com muita alegria 
pelos familiares.

A graciosa Joana Joana com a mana Manuela e os pais Luiza Caroline e Tiago

Joana com os avós Noeli  e Luís e o tio Deivis Ryan Joana com os avós Orvidio e Marli

 Um belo flash da mimosa Helena Albrecht Glitz que 
completou 4 meses,com o papai Anderson Glitz e a mamãe 

Aline Albrecht

O sorridente amiguinho Matheus completou 10 meses. Ele é 
filho de Diana Kist e Rodrigo Dick

Flashes
CARLA SOUZA FOTOGRAFIA INFANTIL DIVULGAÇÃO /RJ
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Fotos: Divulgação/RJA graciosa Carolina Gressler Klamt 
completou um aninho no dia 29 de 
abril. Para comemorar seus pais  

Paulo R. Klamt e Marthina Gressler or-
ganizaram uma linda festinha que teve a 

temática da Minnie, no dia 26 de abril, no 
salão de festas do Condomínio Serra Azul.

Este alegre dia contou com a presença 
dos avós, padrinhos, familiares, amigos e 
amiguinhos.

A graciosa aniversariante 
Carolina Gressler Klamt

Carolina com os pais Paulo Klamt 
e Marthina Gressler

No dia 29 de maio o 
amiguinho Jacson 
Augusto Fagundes 

completou 5 anos. 
A comemoração acon-

teceu no dia 31 de maio 
na sede do Sindicato 
de Alimentação de Rio 
Pardo. Os pais Adriane 
Cristine Eifert Fagundes 
e Julio Edson Fagundes 
com a ajuda da mana Ana 
Julia Fagundes organi-
zaram tudo com muito 
carinho e ajudaram o ani-
versariante a receber os 
convidados.

O aniversariante Jacson Augusto Fagundes

Jacson com os pais Adriane e Julio e a mana Ana Julia Fagundes

O alegre aniversariante Jacson com os amiguinhos

Um flash do time sub-10 do Flamengo, que ficou campeão do Circuito Municipal de 
Esportes, 2ª etapa, que aconteceu no dia 08 de junho, no Parque da Oktoberfest.

Divulgação/RJ

A alegria de Carolina na piscina de bolinhas
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8º FESTIVAL SANTA CRUZ DE CINEMA

Curta mineiro “Soneca e Jupa” é o melhor filme
“À BORDA DA VIDA” FOI O MELHOR CURTA GAÚCHO E “A BALADA DE UM ARTISTA EM EXTINÇÃO” VENCEU A MOSTRA OLHARES DAQUI

Pauta Cinexão e Conteúdo 

Em noite de celebra-
ção no Auditório 
Central da Unisc, 

na sexta-feira, 13, o cur-
ta-metragem “Soneca e 
Jupa”, de Rodrigo R. Mei-
reles, foi consagrado como 
o grande vencedor da oita-
va edição do Festival San-
ta Cruz de Cinema. O filme 
mineiro levou os troféus 
de Melhor Filme, Melhor 
Direção de Fotografia e o 
reconhecimento do Júri 
Popular.

Entre os destaques da 
Mostra Nacional, a pro-
dução brasiliense “Vão 
das Almas” conquistou 
dois prêmios: Melhor Ator, 
para Luan Vinícius, e Me-
lhor Direção de Arte, com 
Sarah Noda. Já “Cavalo 
Marinho”, de Pernambu-

co, rendeu a Divina Valéria 
o prêmio de Melhor Atriz. 
O paranaense “Ruído” 
venceu em Melhor Dese-
nho de Som, enquanto 
“Dependências”, do Rio 
de Janeiro, foi premiado 
em Figurino, assinado por 
Antônio Medeiros de Oli-
veira e Tatiana Rodriguez.

Na Mostra Gaúcha, “À 
Borda da Vida”, de Camila 
Bauer, recebeu o prêmio 
de Melhor Curta. O filme 
“Pastrana” levou dois tro-
féus: Melhor Direção, de 
Gabriel Motta e Melissa 
Brogni, e Melhor Roteiro, 
escrito pelos diretores em 
parceria com Júlia Cazar-
ré. “Ana Cecília”, faturou 
Melhor Montagem, de An-
dré Berzagui. Já “Posso 
Contar nos Dedos” desta-

Premiação aos vencedores encerrou o evento na noite de sexta-feira na Unisc

Pitch inédito valoriza audiovisual do interior
Na última sexta-feira, 

13, o Festival Santa Cruz 
de Cinema sediou a pri-
meira edição do Pitch 
& Rodada de Negócios, 
uma iniciativa inédita 
promovida pelo Santa 
Cruz Polo Audiovisu-
al. Oito projetos foram 
apresentados por rea-
lizadores de diferentes 
regiões do país, em um 
momento voltado à co-
nexão direta com profis-
sionais do mercado au-
diovisual.

Dos 13inscritos, foram 
selecionados os projetos 
“Melhor Amiga das Noi-
vas” (Júlia Ribeiro Ca-
zarré), “Gringo” (Klaus 
Lopes), “O Mago das Co-
res” (Fernando Vanelli), 
“Atos e Omissões” (Gus-
tavo Acioli), “Marvin” 

(Jonatan Pacheco), “Po-
rongos” (Diego Müller), 
“Tempo, Mano Velho” 
(Gabriela Kopp) e “O que 
há de novo?” (Victor Cas-
tilhos). As obras foram 
avaliadas por um júri 
composto pela produto-
ra Paola Wink, a diretora 
Daniela Israel e o rotei-
rista e produtor executi-
vo Pedro Guindani.

O destaque do dia fi-
cou com “Tempo, Mano 
Velho”, escolhido pelo 
júri como o Projeto Des-
taque do pitch. “Apre-
sentar o projeto para 
mais pessoas e ver que 
elas se apaixonam por 
ele tanto quanto nós é 
muito legal”, celebrou a 
roteirista Gabriela Kopp. 
Para ela, o momento foi 
emblemático: “O pit-

CONTAB I L I DADE
♦ Contabilidade
♦ Imposto de Renda
♦ Aposentadoria Urbana e Rural (pesquisa)

Rua Oscar Jost, 1319 - Santa Cruz do Sul-RS

contabilzingler@gmail.com
3902.2457

9.9276.4417

Especialistas do mercado trocaram experiências com produtores e realizadores

Pauta Conexão e Conteúdo

ching é muito difícil, é 
um tempo muito reduzi-
do, mas a gente sabe que 
é assim que o mercado 
funciona. Talvez as pes-

soas não se deem conta 
do quão gigante é esse 
passo que o evento está 
nos proporcionando”.

O projeto também foi 
selecionado por dois 
players convidados para 
a rodada de negócios. 
“Conversar com pessoas 
que já estão no mercado 
rodando séries incrivel-
mente famosas é indes-
critível. Prova, mais uma 
vez, que existe cinema 
no interior do Estado”, 
destacou Gabriela.

Para a produtora e ju-
rada Paola Wink, o even-
to representa um passo 
importante para o setor. 
“Essas ações de mercado 
e de formação são funda-
mentais para fomentar o 
cinema local, principal-
mente com a presença 

de realizadores de ou-
tros estados, pois gera 
essa integração e troca 
de culturas”, afirmou. 
Ela também ministrou 
um workshop de produ-
ção executiva durante 
o festival, fortalecendo 
o elo entre formação e 
mercado.

Os profissionais do 
setor audiovisual convi-
dados – Carla Esmeral-
da, Bia Caldas e Rodrigo 
M. G. Boecker – acom-
panharam os pitches e 
selecionaram seis pro-
jetos para encontros 
individuais. O destaque 
foi “Melhor Amiga das 
Noivas”, única produção 
selecionada por todos os 
três players. “Quando eu 
vi os players, pensei: ‘Se 
eu conseguir falar com 

qualquer um deles já 
vai ser incrível pro pro-
jeto’. O feedback desse 
tipo de profissional é 
uma oportunidade que 
eu não consigo nem di-
mensionar”, declarou a 
realizadora Júlia Ribeiro 
Cazarré.

A produtora Car-
la Esmeralda elogiou a 
iniciativa. “Estou im-
pressionada com o pro-
fissionalismo do evento, 
do pitching e dos proje-
tos que encontrei aqui. 
Minha palavra para esse 
festival é profissionalis-
mo”, frisou. Em painel 
complementar, os três 
especialistas compar-
tilharam percepções e 
dicas práticas para con-
tribuir com o fortaleci-
mento do setor na região.

cou-se pela trilha sonora 
de Gabriel Portela e Nadi-
ne Lannes.

A Mostra Olhares Da-

qui, voltada a produções 
de Santa Cruz do Sul, pre-
miou “A Balada de Um 
Artista em Extinção”, de 

Vitz Almeida e Maurício 
Bremm, com o Troféu Ti-
puana. O festival também 
anunciou o homenageado 

de 2026: o ator Reginaldo 
Faria. A próxima edição 
ocorrerá entre 15 e 19 de 
junho do ano que vem.
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Homenagens a duas gerações do audiovisual nacional

Obra reflete sobre os 
caminhos da Igreja com Leão XIV

A noite de quinta-
-feira, 12, foi marca-
da por fortes emoções 
no Auditório Central 
da Unisc, durante o 8º 
Festival Santa Cruz de 
Cinema. Em um tributo 
que cruzou gerações, a 
veterana atriz gaúcha 
Araci Esteves e o ator 
pernambucano Allan 
Souza Lima foram ho-
menageados por suas 
trajetórias no audiovi-
sual brasileiro.

Araci recebeu o Tro-
féu Tipuana, reconhe-
cimento máximo do 
festival. Aplaudida de 
pé pelo público, a atriz 
celebrou mais de seis 
décadas dedicadas ao 
teatro, cinema e televi-
são. “Estou muito feliz 
de estar aqui nessa noi-
te recebendo essa ho-
menagem e quero agra-
decer imensamente a 
esse festival, que tem 
um grande potencial de 
crescimento”, declarou.

A artista também fez 
questão de deixar uma 
mensagem aos cole-
gas de profissão: “Que-
ro mandar um abraço 
apertado a todos os ato-
res e atrizes que estão 
aqui ou não, eles são 
meus companheiros 
nessa jornada pela bus-
ca eterna e sem trégua 
do aperfeiçoamento da 
nossa arte de represen-
tar”. Em discurso emo-
cionado, Araci ainda 
refletiu sobre a essên-
cia da atuação. “Aprendi 
que não podemos nos 
acomodar nessa zona 
de conforto de um su-
cesso, nosso ofício é 
um eterno aprendizado, 
nunca se chega ao fim”, 
ensinou.

Allan Souza Lima, 
agraciado com o Prêmio 
Tuio Becker, destacou o 
sentimento de reconhe-
cimento pelo trabalho 
desenvolvido. “Pra mim, 
estar recebendo esse 

prêmio significa um 
pertencimento também 
de me sentir valorizado 
e abraçado”, celebrou o 
ator, que ganhou proje-
ção nacional com a sé-
rie “Cangaço Novo”. Ele 
ressaltou ainda os laços 
simbólicos entre Per-
nambuco e Rio Grande 
do Sul. “Se aqui é ada-
ga, lá é peixeira; se aqui 
são as bombachas, lá é o 
gibão. Lá são os corde-
listas, aqui são os paja-
dores”, observou, num 
paralelo poético entre as 
culturas regionais.

O Festival Santa Cruz 
de Cinema integra as 
ações da Lei Paulo Gus-
tavo (Lei Complementar 
195/2022). Conta com 
patrocínio da Japan 
Tobacco International 
(JTI) e da Prefeitura de 
Santa Cruz do Sul, e é 
realizado pelo Sistema 
Fecomércio-RS/Sesc/
Senac, Unisc e Pé de Co-
elho Filmes. Emoções com a atriz gaúcha Araci Esteves e o ator pernambucano Allan Souza Lima

Luis Alexandre

Refletindo sobre os novos ru-
mos da Igreja Católica em tem-
pos de transformação global, a 
Paulinas Editora acaba de lançar 
no Brasil a obra coletiva “Leão 
XIV – A Boa-Nova e as coisas no-
vas”. Organizado por João Décio 
Passos e Francisco Aquino Jú-
nior, o livro reúne reflexões de 
teólogos, pensadores sociais e 
líderes eclesiásticos sobre o sig-
nificado da eleição do cardeal 
Robert Prevost como o novo pon-
tífice da Igreja.

O título apresenta uma análi-
se abrangente do papa Leão XIV, 
destacando sua experiência pas-
toral no Peru, a atuação no Dicas-
tério para os bispos e participa-
ção ativa nas reformas propostas 

pelo seu antecessor, Francisco. 
A escolha do nome pontifício – 
uma referência direta a Leão XIII 
e à histórica encíclica “Rerum 
Novarum” – reforça o compro-
misso com a justiça social e a 
atualização do Evangelho diante 
dos desafios contemporâneos.

A estrutura da obra está di-
vidida em duas partes centrais: 
a primeira aborda o legado do 
papa Francisco, com ênfase em 
sinodalidade, reforma e inclu-
são; a segunda propõe uma lei-
tura da realidade atual, tocando 
em temas como as crises globais, 
o avanço da era digital e o diálo-
go inter-religioso. “É um convite 
à reflexão sobre como os valores 
cristãos podem iluminar os no-

vos caminhos da humanidade”, 
resume a proposta editorial.

Entre os autores estão nomes 
como Dom Joaquim Mol Gui-
marães, Maria Clara Bingemer, 
Moema Miranda, Dário Bossi e 
Reginaldo Nasser, entre outros 
estudiosos e agentes pastorais. A 
obra tem forte caráter multidis-
ciplinar, combinando perspec-
tivas teológicas, sociais e pasto-
rais para interpretar os “sinais 
dos tempos” à luz da fé cristã. 
“Leão XIV – A Boa-Nova e as coi-
sas novas” já está disponível nas 
Paulinas Livrarias de todo o Bra-
sil, no site paulinas.com.br, pelo 
telefone 0800-70-100-81 e tam-
bém via WhatsApp no número 
(11) 97204-2814.
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Programação

Festival de Canto Coral começa nesta quinta
COM PARTICIPAÇÃO DE MÚSICOS DE TODO O PAÍS, EVENTO BUSCA FOMENTAR A CULTURA DO CANTO CORAL

Fotos: Divulgação 
Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

A primeira edição 
do Festival de 
Canto Coral de 

Santa Cruz do Sul pro-
mete encantar o público 
e fortalecer ainda mais a 
arte no município. Como 
forma de dar visibili-
dade aos artistas da re-
gião e proporcionar um 
momento de integração 
com grupos e profes-
sores de todo o país, o 
evento acontecerá du-
rante o feriado de Corpus 
Christi, de quinta-feira a 
sábado desta semana, 
com amparo da Lei Aldir 
Blanc e apoio da Secreta-
ria Municipal de Cultura 
e Economia Criativa, do 
Colégio Marista São Luís 
e da Universidade de 
Santa Cruz.

Como antecipa o mú-
sico Gustavo Sehnem, 
idealizador do evento, a 
programação conta com 
dois encontros de corais, 
além das oficinas minis-
tradas por músicos con-
vidados. “Serão ofereci-
das oficinas pela manhã 
e à tarde, e os encontros 
de corais ocorrerão à 
noite, sempre a partir 
das 19 horas”, explica. 

Na noite de Corpus 
Christi, quinta-feira, o 
evento terá um repertó-
rio religioso e será rea-
lizado na Catedral São 
João Batista. Na sexta, 

20, haverá uma oficina 
de regência coral e outra 
dirigida especialmen-
te para novos cantores, 
além do segundo encon-
tro de corais, que ocorre 
no Auditório Central da 
Unisc. Fechando a pro-
gramação, no sábado, 21, 
estão previstos a oficina 
para coralistas e o show 
do Ordinarius, grupo de 
canto do Rio de Janeiro, 
também no auditório da 
Unisc.

Para Gustavo Sehnem, 
o objetivo é deixar um le-
gado para o município e 
para a região. Ele obser-
va que o canto coral e a 
cultura têm, por essên-
cia, a união das pessoas, 
a comunidade que canta 
em prol de algo. Anali-
sando a programação, o 
músico salienta sua di-
versificação, combinan-
do diferentes estilos de 
canto e demonstrando 
que o coral não precisa 
ter um gênero ou público 
definido.

As inscrições para 
participar das oficinas já 
estão encerradas, mas os 
encontros de canto coral 
são abertos a todo o pú-
blico. Segundo Sehnem, 
a procura pelas oficinas 
já surpreendeu. “Por 
mais que tenhamos um 
histórico de canto coral, 
não temos um histórico 
de oficinas e de um fes-
tival relacionado a isso”, 
explica. “Tivemos 60 

inscritos na oficina de 
coralistas, 12 inscritos 
na oficina de novos can-
tores, que é uma coisa 
nova.”

GRUPO ORDINARIUS
Com 15 anos de exis-

tência, o grupo vocal Or-
dinarius já lançou oito 
CDs e realizou diversas 
apresentações no Brasil, 
na Europa, nos Estados 
Unidos e no Japão. Foi 
agraciado com o prêmio 
Profissionais da Músi-
ca na categoria Grupo 
Vocal em 2018 e 2023. 
Mais informações sobre 
o evento podem ser en-
contradas no perfil @
Festcoralsantacruz no 
Instagram.

Show de encerramento será com o grupo carioca Ordinarius

Oficina para regentes com Márcio Buzzato Oficina para novos cantores com Gustavo Sehnem

• Oficina para coralistas
A primeira oficina fica por conta de Augusto Ordine, regente e 
diretor musical do grupo Ordinarius, e Maíra Martins. Ordine é 
formado em Música e Educação pela UniRio; em Regência pela 
Pró-Arte, sob orientação do maestro Carlos Alberto Figueiredo; 
e pós-graduado em Pedagogia Vocal pela Faculdade Santa 
Marcelina (FASM). Maíra, também integrante do Ordinarius, é 
regente, professora de canto e pós-graduada em Pedagogia 
Vocal pela FASM.

• Oficina para regentes
Será orientada pelo maestro Marcio Buzzato. Bacharel em 
Regência Coral e Composição Musical pela Ufrgs, com pós-gra-
duação em Regência pela Facec, ele foi professor de Regência 
e Canto Coral na Ufrgs e na UFSM, e esteve à frente de grupos 
expressivos, como a Orquestra Filarmônica da PUCRS, o Coral 
Porto Alegre, o Coral da Ufrgs, o Madrigal do Departamento de 
Música do Instituto de Artes Ufrgs, o Coro de Câmara UFSM e 

o Coral de Meninas de Bom Principio. Atualmente, é regente 
do Coral e do Coro de Câmara da PUCRS e do Coro da URI-
-Erechim. Faz parte da diretoria da Associação Brasileira de 
Regentes de Coros, representando a região sul do Brasil.

• Oficina para novos cantores
Destinada a pessoas que desejam ter a vivência de soltar a voz 
em um ambiente acolhedor, com a tutoria de um profissional 
experiente, além de aprender sobre técnicas e história do canto 
coral. Será ministrada por Gustavo Sehnem, conhecido regente 
de diversos corais de Santa Cruz do Sul e um dos principais can-
tores da região. Ele é licenciado em Música e pós-graduado em 
Regência Coral Infanto-Juvenil pelo Centro Universitário Clare-
tiano e formado em Regência Coral pelo Pronatec. Estudou com 
Phillip Lawson, Patrícia Costa, Mara Campos e outros nomes da 
regência coral e técnica vocal. É regente e preparador vocal do 
Coral e do Coro Masculino da Afubra, do Coral Municipal e do 
Coral Municipal Infanto-Juvenil de Vale do Sol.

Quinta-feira, 19
• Colégio Marista São Luís
8h30 – Credenciamento
9h30 – Abertura oficial e apresentação 
dos professores
10h – Oficinas
14h – Oficinas
• Catedral São João Batista

19h – Encontro de Corais AnGottSin-
gen – Cantando para Deus

Sexta-feira, 20
• Colégio Marista São Luís
10h – Oficinas
14h – Oficinas
• Auditório Central da Unisc

19h – Encontro de Corais Carmo José 
Gregory e apresentação das oficinas de 
Regência Coral e Novos Cantores

Sábado, 21
•Auditório Central da Unisc
19h – Grupo Vocal Ordinarius
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GAÚCHO A2

EISSTOCKSPORT

DIVULGAÇÃO/FGDE

Nova derrota e queda do treinador
SANTA CRUZ FOI SUPERADO PELO UNIÃO FREDERIQUENSE NO DOMINGO E DOUGLAS 
RODRIGUES DEIXOU O CLUBE ONTEM Vinícius Molz Schubert 

Sob o comando técnico do rio-pardense, Galo tem uma 
derrota, dois empates e três derrotas na competição

Disputas equilibradas na segunda etapa do Gaúcho
A segunda etapa do Campeona-

to Gaúcho de Eisstocksport mo-
vimentou o Centro Cultural 25 de 
Julho, em Santa Cruz do Sul. Com 
atletas de diferentes regiões do 
Estado, as disputas individuais e 
por equipes foram marcadas pelo 
equilíbrio e pelo alto nível técnico.

Os destaques vieram nas provas 
individuais. No feminino, Márcia 
Reis, do 25 de Julho, levou o ouro 
com 218 pontos – apenas um à 
frente da colega de equipe She-
ron Mees (217). Em terceiro lugar 
ficou Caroline Rebelato, do Centro 
de Cultura Alemã de Lajeado, com 
205 pontos. No masculino, Augus-
to Böhm, também do 25 de Julho, 
foi o grande vencedor da etapa, 
com 322 pontos. Ele foi seguido de 

perto por Eduardo Schuster (319), 
da mesma equipe, e por Inácio 
Rohr, do Alt Pikade, que somou 270 
pontos.

Nas disputas coletivas, a equi-
pe Auf Gehts, formada por Márcia 
Reis, Rejane Böhm, Susi Waechter, 
Sheron Mees e Lori Sehnem, ficou 
com o título do feminino ao somar 
17 pontos. Os times Lajeado 1 (12 
pontos) e Ja Wohl (11) completa-
ram o pódio. No masculino, o nú-
mero elevado de equipes exigiu 
divisão em duas chaves.

Pela chave A, o time Amstetten, 
com Vitor Paz, Edson Gassen, Au-
gusto Böhm, Lucas Simianner e 
Felipe Staub, foi o campeão com 
11 pontos. Bayer (nove) e Ibis (sete) 
ficaram logo atrás. Na chave B, o 

Bierkrieger levou o título da etapa, 
também com 11 pontos. A equipe 
teve como integrantes Lucas Dal-
molin, Ederaldo Martins, Inácio 
Rohr, Jair Vargas e Euclides Pau-
lus. Com dez pontos cada, Bavária 
ficou em segundo no critério de 
desempate, à frente do Dortmund.

Mesmo com as baixas tempe-
raturas, o ritmo das partidas não 
diminuiu. “As disputas foram mui-
to intensas, com definições por 
apenas um ponto, o que mostra o 
equilíbrio de algumas categorias”, 
avaliou Márcia Reis, presidente da 
Federação Gaúcha Desportiva de 
Eisstocksport. A próxima etapa da 
competição será nos dias 5 e 6 de 
julho, nas pistas do Alt Pikade, em 
Linha Santa Cruz.

Marcia Reis e Augusto Böhm foram campeões 
nas disputas individuais
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Jaque registra melhor marca do ano nos 1.500 m

Atleta da AMO brilha no Estadual Sub-20

A meio-fundista Jaqueline Be-
atriz Weber, atleta do Praia Clu-
be/Miller/Girando Sol/Fila/FAB, 
alcançou um importante resulta-
do no último sábado, 15, ao con-
quistar sua melhor marca do ano 
na prova dos 1.500 metros rasos. 
Foi durante o Meeting de Braga, 
em Portugal, competição váli-
da pelo circuito World Athletics 
Continental Tour Bronze.

Com o tempo de 4min16s, Ja-

que garantiu a quarta colocação e 
superou a atual líder do ranking 
brasileiro da prova, July Ferrei-
ra, que cruzou a linha de chega-
da em oitavo lugar, com 4min18s. 
“Foi uma boa prova. Estava um 
pouco frio, então a corrida foi um 
pouco cadenciada no início, mas 
consegui fazer um bom arremate 
final e fiz o meu terceiro melhor 
tempo na distância, me deixando 
muito confiante para os próximos 

desafios”, avaliou a atleta após a 
disputa.

Jaque segue na Europa e re-
torna às pistas no próximo sá-
bado, 21, quando disputa os 800 
metros rasos no tradicional Me-
eting de Genebra, na Suíça. As 
provas fazem parte do circuito 
internacional da World Athleti-
cs e contam pontos importan-
tes para o ranking do atletismo 
mundial.

A Associação Medalha de Ouro (AMO) teve um fim 
de semana marcante na disputa do Campeonato Es-
tadual Sub-20 de Atletismo, realizado no último sába-
do, 14, no Estádio José Carlos Daudt, sede da Sogipa, 
em Porto Alegre. Representada por 18 atletas, a equi-
pe conquistou resultados expressivos, com destaque 
para o jovem João Oliveira.

O atleta foi o grande nome da delegação ao con-
quistar o título em duas provas: salto em altura e salto 
triplo. João ainda garantiu o vice-campeonato no sal-

to em distância, coroando uma performance de alto 
nível. “O João é um grande talento e treina conosco há 
alguns anos. Esse resultado foi fruto do esforço dele 
nos treinamentos”, afirmou o treinador da AMO, Ever-
ton Freitas, ao comentar o desempenho do atleta.

A entidade mantém sua base de formação ativa com 
a Escolinha da AMO. Os treinos nas terças e quintas-
-feiras sãoa para jovens de 12 a 18 anos. Aos sábados, 
os exercícios são para crianças de 8 a 11 anos, prepa-
rando futuras promessas para o atletismo gaúcho.

José Carlos Ferreira
jose@riovalejornal.com.br

O Santa Cruz voltou a decep-
cionar na Série A2 do Cam-
peonato Gaúcho. Domingo, 

15, apesar da luta, acabou supera-
do pelo União Frederiquense por 
2 a 1, na Arena União, em Frederi-
co Westphalen. A terceira derrota 
alvinegra na competição custou o 
emprego do técnico Douglas Ro-
drigues, que teve seu desligamento 
do clube confirmado na manhã de 
ontem pela direção do Galo. À tar-
de, Pedro Iarley foi anunciado como 
substituto.

O primeiro gol do time do União 
saiu logo aos 5 minutos de jogo, com 
Éverton Heleno desviando cruza-
mento da direita. Aos 17, Ricardo 

Liell acertou um chute de longa 
distância e ampliou para a equipe 
da casa. O Galo respondeu aos 22 
minutos: após boa jogada ofensiva, 
Marquinhos apareceu bem na área 
e finalizou de primeira, diminuindo 
o marcador.

O time santa-cruzense pressio-
nou em busca do empate e voltou do 
intervalo mais presente no campo 
adversário. Mesmo com um joga-
dor a mais a partir dos 40 minutos, 
quando Ricardo Liell foi expulso 
após receber o segundo cartão ama-
relo, a equipe do Galo não conseguiu 
traduzir a superioridade numérica 
em gols. O revés empurrou o Alvine-
gro para a 13ª colocação, com cinco 
pontos somados em sei jogos.

O Galo terá novo compromisso 
pelo campeonato no próximo do-

mingo, 22, quando receberá o Real, 
de Tramandaí, no Estádio dos Plá-
tanos, em confronto direto na luta 
por reabilitação – a equipe do Li-
toral Norte foi derrotada nas sete 
partidas que disputou. O técnico 
Pedro Iarley, ex-jogador campeão 
mundial pelo Internacional, retor-
na aos Plátanos, onde atuou como 
treinador no ano passado.

“A direção aposta na liderança e 
na experiência do técnico para bus-
car os objetivos traçados nesta reta 
final da competição. Iarley vai ser 
apresentado nesta terça-feira pela 
manhã e já assume os trabalhos 
com o grupo à tarde”, anunciou 
o presidente Tiago Rech. O clube 
também deve ter novidades para o 
elenco até amanhã, quando encer-
ra o prazo para inscrição de atletas.



NA AMAZÔNIA

Mercur celebra 15 anos do projeto Borracha Nativa
INICIATIVA FORTALECE CADEIAS PRODUTIVAS SUSTENTÁVEIS E GERA RENDA PARA POVOS EXTRATIVISTAS E INDÍGENAS DA FLORESTA

Divulgação/Mercur 

21°
16°

18°
16°

16°
15°

Há 15 anos inserida no projeto 
Borracha Nativa, a empresa 
Mercur, sediada em Santa Cruz 

do Sul, consolida sua atuação susten-
tável por meio da aquisição direta de 
borracha natural de seringueiros e 
comunidades indígenas da Amazônia 
Legal. Desde 2010, a empresa aposta 
em um modelo de negócios com im-
pacto positivo, valorizando a floresta 
em pé, promovendo inclusão social e 
reforçando práticas de comércio justo.

Atualmente, a borracha usada em 
produtos da Mercur é extraída em oito 
territórios amazônicos, localizados 
nos estados do Pará e Rondônia – en-
tre eles, as Reservas Extrativistas Rio 
Xingu, Rio Iriri e Riozinho do Anfrísio, 
além das terras indígenas Xipaya, Iga-
rapé Lourdes e Uru-Eu-Wau-Wau. Em 
2024, a produção atingiu 11,7 tonela-
das e a empresa remunera o quilo do 
látex com até quatro vezes mais que o 
valor de mercado convencional.

Parte desse material é utilizada 
em artigos escolares, ortopédicos e 

fisioterapêuticos. Um dos destaques 
recentes é o lançamento da Borracha 
Nativa da Amazônia, produto feito com 
100% de látex amazônico. A novidade 
vem acompanhada de um QR Code 
que permite ao consumidor acessar 
histórias e territórios de origem, por 
meio da parceria com a rede Origens 
Brasil. “É uma forma de conscientizar 
e aproximar quem compra de quem 
produz, reforçando a importância da 
floresta viva para o futuro de todos”, 
frisa o comprador da Mercur, Jovani.

Desde o início da iniciativa, a Mer-
cur já adquiriu 75 toneladas de bor-
racha diretamente das comunidades 
extrativistas. A ação fortalece um mo-
delo de desenvolvimento que une con-
servação ambiental à geração de ren-
da local. Para a empresa, mais do que 
adquirir matéria-prima, o projeto é 
um convite à reflexão. “O projeto Bor-
racha Nativa inspira o setor produtivo 
a repensar seus modelos e demonstra 
na prática que é possível gerar valor 
econômico sem abrir mão da preser-

Material utilizado em produtos da Mercur é extraída em oito territórios amazônicos

vação e da justiça socioeconômica.”
Com 100 anos completados em 

2024, a Mercur mantém uma ges-
tão pautada em pilares ambientais, 
econômicos, humanos e sociais. Re-
afirmando seu propósito de “cocriar 

o mundo de um jeito bom pra todo o 
mundo”, a empresa desenvolve solu-
ções em saúde e educação com foco 
na inovação, diálogo com a comunida-
de e práticas alinhadas aos princípios 
ESG.


